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TYPOGRAPHIA E nlWAcçÁO
PRACA BARÃO DA LAGUNA, N. H

--- N. 253
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA
--- ?'??

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,
As publicações inedictoriaes, declara­

ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde, Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-cnos dias 7 e 2'2, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma­
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O do Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gêlina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
lia, Enseada, Merim, [mbituba, Azambuja, Tuba­
rãu, 1.I·aranguá, Jaguaruna e Imaruhy,

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DR NAV • A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

1, 5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos

dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porro-Alegre com

oscala por Santos, Desterro, Rio '_;ralolde e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S, Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
II malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermediarra até Monte­
vídeo, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas,

Navegação costeh-a
O vapor HUMAYTÃ., encarregado deste serviço,

segue pa ra o norte da provincia nos dias 1, 12 e

22, fazendo escala por Porto-Bello, ltajahy, S.
Francisca e Joinville; e para o Sul DOS dias 7, 18
e28.

NOTIOIARIO

A.lexaodre 111, da RUl8sia
NOVA TENTATIVA DE ASSASSINATO

Dizem noticias telegraphicas
que o conde de Reuler ,filiaelo a()�

nihilistas, tentou matar o ezal'

Alexandre UI. O czar inutiliAou
a aggl'essão, matando o aggl'cs­
sor com um tiro de rewolver,

Portos recllados

Acham-se fechados todos oS

purtos desta provincia a qual­
quer navio que pl'o:.:eda do Rio
da Pmta.

Esta enel'(�ica medidu é o re­

sultado, memos, das alal'mantes
noticias sobre () appal'eciment\J
do cholem �[1} Buenus-Ayl'et'.

Loteria8

Acham-se já á venda, no Es­
cl'iptorio central, á rua de João
Pinto, os bilhetes da la daR lo­
terias desta pl·ovi.ncia autorisa-

dus pela recente lei 11.1115 de 41 gente que acudir» allR grito" do A autoridade nâo hesitou mais:
de Setembro ultimo. ! feitor e da mulher deste. entregou o papagaio a quem:)
A extração da la. parte. con- ISRo confessou elle coui o havia feito fdal' e cantar.»

forme ti anuuncio que vai estam- maio!' �angue frio, frisando bem --- ----

THESOURO PROVINCIALpado hoje na respectiva secção este pont«: que queria mesmo 3" SECÇÃO
desta folha e para o qual chama- matar () feitor, sem C()(I.ltudo ele-I Rendimento de 1 a 8 de Novembro:
mos a attenção do publico, terá I nunciur gmnrles rigores que des- Geral.: ........ 1:383�027

I b Especlal....... 290�34.0logar a 18 do corrente. te soffrera, confossand. tum em ------.-

.

h D'
. 1 :673t$367--- que tIO a com ommgos rIxa

_

DOUIi crimes velha.»
I Acaba de ser fundado na aea-

Narra () Paiz, da côrte, em ---- ldemia das sciencias de Pariz um
data. de 30 de Outubro: Deu-se em Buenos-Ayres um novo premio.,No dia 25 do corrente houve horrível acontecimento, que pro- Foi ,) dr. Martin Damourette
em Oarnpinas terrível scena de duzio grande sensação. que o instituiu, deixando á dou-
sangue, que bem pôde ser leva- Augusto Veingeis, italiano, ta assembléu a quantia de 40,000
da á balança elos horrores da casado com uma francezu de ex- francos, dOH quaes !'erá tirado
escravidão. truordinaria bellozu, mandou-a

um premio annual para a melhor
A's 8 1{2 horas da noite da- ultimamente, por ciumes, para. obra sobre a pbysi!l("gia theru-

quelle dia, na fazenda Sete a Europa. I peutica .

Quedas, da sra. viscundessa de I � ttribuindo as suas desgraças I ������!!I'��'!'II!"'II!IIIIIIIII�III!'IIIIIIIIII�

Indaiatuba,o preto Lourenço, de conjugaos a uma cunhadi.',. tum- i
30 anuos de idade, assassinou bem casada, mutou«, suicidun-J
a facadas o seu parceiro Domin- se em se�uiela. . _

A CAUSA CELEBRE
gos. pelos seguintes motivos: ,O mando ela victíma, ao ter (P.m., da curte,'

Lourenço, ha mais ele um
noticia dll oocorrido , enlouque- Dereza

.

ceu (Continuação)
mez, planejára com Domingos I>

O sr. senador Ignácio Martins, coo.
matur » feitor, escravo da rues- 'II tinuando, lembra ao di'. denuncianteMenciona uiuu lo la, que te-
ma fazenda e de nome Nicacio. ,.

zista:
que na hora em que accusa uma mãi de

.. • 11l0� a \ 1... - lamilia deve recordar-se de sua esposa eA"nOIte designada para o CrI-
«Uma autoridade policial ele de seus filhos, collocar aquella no logar

me fôra a de ante-honrem.
Lambeth, na Inglaterra, teve

de sua constituinte e avaliai' d'ahi a
t. crueldade de sua posição nesta causa,A'quella hora Lourenço foi

loccasiào. no mez passado, de crueldade que cada vez mais se accen-
batel' á pOl'ta CIo feitor, armado pronunciar uma sentença digna tua pela obstinação e pelo vigor que os­

tenta.de urna faca, e Domingos o se- ele Sol.imão. E porque desceu o sr. dr. Sizenando
guia em certa distancia. Pleiteavam as partes a. PI'II_ Nabuco da sua posição de advogado

A b t fei b
. distinctissimo e respeitado, para tornar-n a er, O eitor a 1'10 a por- priedude de um papuggi» que se denunciante ou. melhor, delator de

ta, e, na occasiân em que appa- estouvadamente fugira ela guio- uma infeliz senhora, sem imputabilida-
receu, Lourenço vibrou-lhe uma I casr alheia de ?!

a para sa l.
O SR. DR. SIZENANDO NABUCO, +Parafacada e gritou: OS !-iI'H, Thomaz Gibhon e JOI'-lelevar a causa até v. ex. !

-Chega, Domingos ! ge Sirnr.ns disputavam a pORRe' Em toda.a parte, .pondera o orador,
. .

. vemos praticar-se Crime" que rovoltam,A vllitllna, vendo que a que- da aVe e leval'alll ao pret'iJ'ltl da e no entanto, se todos esses factos fos-
riam assas;o;inL'\r, deFiviou (I corp', iaut()l'idaCle testemllnha� cOllhe- sem denunciados, não sobl'aria a nin-

e abaixou�se, J'ecebendo lima Ice�()l'US CIo seu dÍl'eito � tão boa R ����I�s,t��(;�oina���e��al��Sr�s!��!�granele cutl};lda
.

na cabeça, ��o I e.ram tona? q�� a autorIdade he- �.lIes na nossa socie?a�e, victima in!e-Pas�n que D(lmlngo�, aten. ,1'1- 1 Rlt'lU em oeCldll' por um IIU por I h�mente �e causas lacltcadas no orna-
• •

t Dlsmo naCIOnal !sado e ta.lvez anepenelldo, fiel-I outro. A prova mais �vidente de que sua
tou l\ flwir deixando o outro �ó. i POI' fim teve ini'piração rligna constituinte não póde em absoluto ser

O t'
.

o ,
� i

d S 1 .- responsabilisada pelos factos de que éOItO!' puxou entao um l'e- e a omao.
. . accus-ada em relação ás suas ex-escra-

wolver e fez fogo sl,bre L!luren- Mandou VII' (I papaga:o ü COB- vas Joanncl. e Eduarda, é o modo por­
ço, () qual, vendd-se pet'dido, viCIou (,S pleiteantes a fazeI-o qu� ella respondeu a todo o interroga,
fugio talllbem e, alcançando Do- falar e llWStl'al' as Ruas habilida- tor��dos o viram: pairava-lbe nos la-
Ilnngos metten-se com elle em des. bios um sorriso constante, natural, que:. h. ..:!.

•• não era nem o sorriso da ironia, douma C3"ln ,\, O[}t1e mtentaUnt A um signal di) sr. SirnonA o desdem, da provocação ou do pouco ca"
fugi I' pelo telhado UH1S iem o papagaio c:\ntlJU, a!-!sobiou e I'e- so, e sim era o sorriso da inconsciente,
conseguI!'. cituu cum cel'ta emlJha;o;e um tl'e- que olha para o perigo que desdobra-se

r ante seus olhos e nem o percebe nem
cho CllI di�cul'so de l'lI'd Ran- mesmo delle suspeita.
dolph Churchill, chamando os

ol'ganist.as ás armas,

O sr, Gibbon, apezar Cle seUB

esforços e gestof,;, nài' consegaio
entl'egou-se á. que o papagaio abl'is:oie u bico,

ACTUALIDADE

Ahi então. Lourenço, deses­

pel'ad.. por ter II outro fngido Para se tornar sympathica esta de­
ploravel causa, que a todos envergo­
nha, procurou-se fazer do processo
q llestão abolicion ista.

O orador nunca, em sua .já não curta
vida publica, nem uma só vez, nam um

na uccasiàll suprema, agarrou-o
e lJeu-Ihe dnas faearlas pros-
tranelo-o lllOI'tO

Em seguida
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o facto da morte de Joanna está re­

solvido pelo venerando tribunal da re­

lação, que sobre elle pronunciou-se de­
finitivamente.
E' questão que o orador não aventa­

rá, porquanto já está de uma vez para
sem pre finda.
Joanna morreu de uma tuberculose

pulmonar, mas não produzida pelas of­
fensas physicas que apresentava, limi­
tando-se os peritos a affirmar que pr'O­
oaoelmenie isso concorreria para tal
desenlace, não se animando a dizer que
com effeito concorrera.

São essas as provas com q ue se pe­
de a condemnação da accnsada !

O que produzio a morte de Joanna
foi a imprudencia da autoridade em fa-

As cicatrizes que as offendielas apre- zel-a remover do leito em que se acha­
senta vam eram antigas, como o orador va sendo medicada ...
provará d'aqui a pouco com o depoi- O SR. DR. PROMOTOR;-Protesto! A
mento de testemunhas acima de toda ré nunca medicou suas escravas, como

excepção, Gregorio dos - Santos Barbo- ella mesma o declarou !. ..
sn, genro de seu ex-senhor. Continuando, o orador replicou que

Ha nos autos attestados médicos, que a enferma Joanna estava sendo medi­
provam bem que taes sevicias eram an- cada; é verdade que a medicação não

tigas, sendo algumas devidas a moles- era a indicada para a tuberculose, mo­
tias syphiliticas, mormente em Eduar- lestia que todos ignoravam Joanna sof-
da. fresse.

'

Os peritos da policia são contestes em Estava tomando um xarope que foi
affirrnar que os signaes apresentados encontrado á cabeceira do seu leito
pelas offendidas não são de sevicias. quando a foram apprehender, para ex­

Este laudo está aliás de accordo com pai-a ao sol de Fevereiro, durante ho-
A accusada não confessou cousa al- o primitti vo auto de corpo de delicto, ras consecutivas, pelas ruas da cidade,

guma, tendo-se escripto no auto poli- Entretanto, sem que ninguem saiba, causando-lhe assim a morte, como o af­
cial cousas que ella jamais disse, como apparece nos autos um auto ele corpo firma o exm. sr. conselheiro Torres Ho­
ella mesma por mais de uma vez tem de delicto, não se encontrando nelles mem, o mestre da scieucia medica em

affirmado. Entretanto, apezar de todos um despacho de autoridade competente nosso paiz.
os seus protestos, escreveu-se causa que que o ordenasse! O orador appella para a consciencia
ella nunca affírmou, e continua-se a fa- E' um verdadeiro absurdo tal mons- de todos e de cada um dos srs. jurados,
zel-o com singular obstinação. truosidade j uridica ! pergunta-lhes se sua constituinte póde

Nem uma s(l testemunha do processo ser inculpada de uma tal imprudeucia
affirma que a accusada é mandante ou A existencia de cataratas não é nem da autoridade, imprudencia que se tra-

mandataria,e o orador desafia ao dr.de- nunca foi negada pelo orador. duzio na morte de Joanna ?!
nunciante a proval-o, apezar da devas- Essas cataratas são, porém, antigas, Não! A unica culpada é a autorida-

TesteUlunha. d,�, d,efe�n
sa a que se procedeu, tendo o accusa- como o affirrna o dr, .Julio Mejer, não de, e a ella deve ser imputado o desen- Em seguida ao dtscurso do sr. sena-

dor aliás todos os meios e todas as faci- se podendo, portanto, d'ahi colligir que lace fatal. dor Ignácio Martins, patrono da ré, ío-
lidades ao seu alcance! ellas fossem causadas por espancamento Da mesma opinião do sr. conselheiro Iram ínqueridas as seguintes testemu-

A testemunha Maria Joaquina não recente. Torres Homem é o sr. dr. Felicio dos nhas:
existe, é uma testemunha ficticía, nun- Esse facultativo attesta e o orador lê Santos, medico respeitado pelo seu sa- lO-José Meirelles de- Souza Netto:
ca existio ! ao tribunal o seu attestado, que em ber e pela sua honestidade, Conheceu Joanna e Eduarda antes de

O SR. DR. PRoMoToR:-Não existe, 1882, antes dessas escravas pertencerem irem para o poder de Francisca de Cas-

porque fizeram com que ella desappare- á accusada, já soffriam: Eduarda de ca- Analysa em seguida o orador com to- I troo
-

cesse... tarata: Joauna de tuberculose! i da a minuciosidade todas as accusações I Eram ellas escravas de Gregorio dos

Compete á accusação, diz o defensor, I Entretanto é com provas assim tão lançadas sobre sua constituinte pelo dr, I Santos Barhoza, sogro da testemunha.
provar essa asserção, e o orador repta-o frageis, que se destroem ao menor es-! denunciante e estende-se em considera-' e já nesse tempo Joanna apresentava as

FOLHETIM ,se, pois, a pr inc.pio li um mmimo de

I
forço da presenç 1 de Errco, que entre-

________________ 'I' amabilidades, justamente o necess ar io tanto vale por murtos. n.ão a podemos
(36) para a t testa r a existeucia de relações encher. Pa ru comer em semel h ante N-

I antigas e cordiae-. As duas amigas feitoria, é preciso ter a desculpa de re­

I abstinhão-se cim cuidado da menor a l- ceber ás Vf>Z,'S os amigos . ., Está dito?

IIU"ãO ao passado; Max iruo evitava Ge!'- Aj ude-rne.
mana, qUH não o p rocur av a: e quando I Assim fu l l audo, tinha posto a Inão !lO

!}l e!lcontrava Bill companhia rh Sra. hombro da Sra. Apl'll e batia com atfec­

I Carjal, ficava ao lado Jesta. Fazia a tuosa IlOpaciencla, Cllmo para uctiYar

alegre moça conversar e a fazia rir, o o COnCUl'Sll que ella soliCitava. O es­

q ue sr'a factl, a tá perJer O folegn. Fêl-a pi;lctacu lu que nesse momen to apreseo­
conversar e rir tanto, que, em menos tavão as ::luas senhoras era muito agra­
de duas semanas, ella chegou a não pOo davel: uma, loura, alva. e "osada, cie
der .passar sem ",1113 h deploro:!, em sua estatura mediana, rochunchuda sem

presença, que não Stj reunissem mais seI' gorda, como uma joven miss de bOil
Fizerâo algumas visitas á iarde, sem amiudadas vezes e sobretudo que não sallde; a outra, alta e morena, com

se convidarem mútuamente para esses Stj reunissem nunca ás horas de refei- ouro nos cabellos e nos olhos. corpo es­

festins domesticos, que são O fanno e ação. belto, pelle resplandecente que () eu

marca de toda a intimidadA séria; que -Ah! minha senhora, exclamou Ri- vestido de lut:l fechado ainda fazia re­

são amigos que não comem contmua- vols, por que quer que lhe veja comer? alçar mais.
mente uns em casa dos outros. Esses Eu prefiro vêl-a 8 ou vil-a rir. -Pádes ficar CElrta, minha querida
habltos rle flifeição em commum estão -Uma cousa não impede outra, re- Maria, que eu não estimaria menos do
tâo universalmente espalhados, que se plicou a jovan senhora, que não aban- que tu receber os nossos amigos ... Mas

póde afoutamente aftirmal' que duasluonava
a sua idáa, Verá. Gisela ... o Sr. Rivols mesmo, tâo bom

farut!ias amigas, que morão a poucos �Como! a senhora ri com 11 boca pai, deixará a sua adoraria Jenny l;ob

passos ou a poucos hectometros nma da

I
cheia? II. guarda de duas Criadas, em um cha-

outra sem sacrifican1:D, � isso, têm en- -�erfeitamellt�, Qller vir ver ama- 1et isolado r Os senhores que respon-
tre SI uma galella InVlsHel. nhãa tardeL. Naa acha, dls,;e ell-l a dão, meus amigos.
A verdade é que Gis<:lla adiava

invo-l Gerrnalla, que o Sr, 9 a Sra. Rivo1s de- -Eu não tenho objecção, se M'lximo
luntariamente o momelJto de attrahir verião vir jantar comllOSCO amanhã � A não tem, disse Gisela. EIle que julgue
completamentE> Germana a sua ca:>a e

I
n(l�sa sala de jantar, com suas dimen- se a filha fica em segurauç:l.

que Germll�a,. por seu lado, coostrao- sões de hall, as suas paredes nuas e a -Aceitamos, minha senhora, di�'3e
glda, Dão tUlha nenhuma diffic.uldade i sua duzla de cadeiras, gela-me p,)siti- então Maximo. Jeony não ha de correr
em mostrar-se reservada. LlmltáriQ-1 vamente; nós duas, mesmo <.:om o ra. D�Dhu,ua perigo, pur�ue um j!.lrdinei-

só instante, tem recuado de suas opi­
niões.que sào liberrirnas em relação aos

díreitoslde todos e ao de cada nm.

O publico conhece bastante e sabe

que o orador jamais advogaria uma

causa contra a liberdade.
Esta causa, porém, constituio-se o­

diosa parajsua constituinte, que n'ella
esta innocente, pois crime n�LO tem,nem
póde ter.

A razão fria e calma reconhece sem­

pre o direito de cada um,

Ninguem está con vencido de que d .

Francisca de Castro é criminosa do que
se lhe imputa, e o proprio denunciante
no final de seu discurso, bem claramen­
te o deixou transparecer.
Procurou elle fallar ao sentimento, ao

coração, tratando de chamar a má von­

tade publica sobre a sua constituinte.
Descreveu elle o quadro triste das

duas infelizes ex-escravas conduzidas
pelas ruas desta cidade em exposição
ambulante, chamando-se assim sobre
ellas a commiseração publica !. ..

O auto do corpo de delicto foi publi­
co, e toda a imprensa se fez represen­
tar, publicando no dia seguinte o resul­
tado.
Entretanto, tendo elle orador, advo­

gado da accusada, pedido uma certidão,
foi-lhe negada, assim como o direito de
assistir ás inquirições-sob o pretexto
de ser em segredo de justiça, apezar de
a elle estarem presentes os drs, Cincina­
to Lopes e Farinha!

O orador assignando a rogo da accu­

sada, lavrou nessa occasião o seu pro­
testo, que sabia que era illegal, que não

podia fazei-o, mas ao orador afigurava­
se esse o unico meio que tinha de pro­
testar com uma tal jurisprudencia.

A AMIGA
POR

HENR IQUE RABUSSON

SEGUNDA PARTE

IX

a apresental-a, visto que elIa é impor- forço, que são esmagadas com doeu­
tanto, é indispensavel ao que avançou o

I
mentos no ventre dos autos.que se quer

dr. accusador. Essa testemunha nem seja condemnada sua constituinte!
sequer foi arrolada no libello. e no en- Veja o tribunal até que ponto pode
tanto o depoimento de um ente tão levar a paixão, pedindo-se a condem­
Iantastico é o que o dr, denunciante nação de uma innocente por lesões an­
brande como uma ela va de Hercules so- teriores á sua posse como senhora das
bre a cabeça da accusada ! offendidas I
E' verdadeiramente anormal! E' incrível!

ções de ordens diversas para refutai-as
con venientemente.

O depoimento de Eduarda é contra­

producente. Se ella confessa que é man­

dataria, é, ipso facto, criminosa e deve
ser condemnada com a ré, que nesse

caso será mandante.
Mas tudo isto é enormemente futil !
O dr. denunciante nem sequer, na

sua accusação, teve a coragem de lan­

çar delle mão para fazer carga á ré.
E assim como essas, são todas as ou­

tras accusações feitas á sua constitu­
inte !

E será possivel condemnar-se uma

pessoa, quem quer que ella seja, por
allegações que se não provam, por im­
putações que se não justificam de modo
nenhum '( ,

Passa após a, examinar a questão da
loucura hystero-epileptica, a grande ar­
ma da defeza.
Escudado em opiniões de distinctis­

simos professores da nossa faculdade de
medicina, o orador examina a questão
ab ovo.

.

Partindo do principio de que a here­
ditariedade é normal em relação ás ar­
fecções cerebraes e outras, em diversos
membros de uma mesma familia, cita o
orador diversos ascendentes da farnilia
de d. Francisca de Castro, que morre­
ram victimas de affecções cerebraes,
provando essas allegações com doeu.
mentos que julga authenticos,
Reservando a questão puramente scl­

entifíca para as autoridades competen­
tes, que em breve se pronunciarão de
modo.categorlco sobre ponto tão con­

troverso, o orador passa � citar factos
particulares da vida domestica de Fran­
cisca de Castro, alguns deites bem inte­

ressantes, em que a victima principal é
seu mando, sempre paciente, sempre
bondoso, sempre resignado aos desvai­
ramentos daquella com quem convivia,
e á qual, lia hora solemne de sua des­
ventura, deu uma prova tão publica do
seu afIecto e do amor que lhe consa­

gra.
Não haverá, diz o orador, em todo

este vasto continente, uma só pessoa
que conscientemente condc.lllne d.Fran­
cisca de Castro corno tendo agido e a­

gindo, desde
âü

armas, em certas e de-.
terminadas occasiões, como perfeita co­

nhecedora tio que pratica e do que faz
de b.om. ou de mão.
Assim, pois, o orador, recapitulando

a sua argumentação, fala directamente
ao coração dos jurados e pede a sua

justiça inteira e proverbial sobre a sorte
de sua constituinte, que não póde ser

outra senão a absolvição unanime, pois
assim será desaffrontada a SUa reputa­
ção maculada pela denuncia apaixona­
da e inveridica em todas as suas. par­
tes.
Terminou ás 10 horas da noite.

1'0, que é ao mesmo tempo o guarda do
ehalet durante o in rerno, dorme na

extremidade do Jardim, com toda a fa­
mil ia, em um velho pombal.
Em consequenci a dessa intervançãc

da Sra. Carjal, as re}iíções estreitá­
rllo-se rapidamf!lIt<! e turnarão-s6 mui­
to frequentes, cl)m� deviailogiç,anLente
�er, e como Gi�ela tinha previst{l. A
Sra. Rivols podia tldr tido um m;,men�
to de hesitaçã() e de perturbação� lem­
brando-se de que Mllximo ia COIl"tall­
temeute afIrolltar a presl'l}çi."q{l Ger­
mana; mas não tevé nàm arreper1di-
mento nem pezar.

.

Antes do fim da segundu quin�efla
alllloçãll 011 jaritavão ju::nos duas vezas

por semama, ás VAzes na quinta; as 'fe­
zes no chalet, sem prejuizo dos.passeios
feitos em commum, nem das reupiõ!l$
na praia, a hora do banho.

.

Tomavã(,) banao muito regularmente
tuJos os dias: a SI·a. CarJ�l, era umi'
boa nadadora, que, entretanto, nãp
aprel;iava tanto li arte pela arte quo
não desejasse ter um publico, um pu­
blico rle fllUig'os, pelo me.DOS, a que pu­
dllSSI! commUllical' as sU�!1 iwp-ressQ.�s.
antes de despir o peignoir e de'pois de
o ter vt:I;;.tiJo de 110',0.

'

Ella nã() tqmaria banho s. ,nito h()Il­
vesse lIiuguem para ouvil'l\ .�izer qu�
a agua estava ebóu.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R..EJM:ED:I:O
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel m"dicamento contra toda.

sorte de febres, evitando as recahidas tam fre­

quentes nessas molestias. A el'fkaci� constant�m�n
te reconhecida d'esse prodigioso especiflco, o tem

tornado muítíssímo aconselhado pulos Srs. Facul
tativos como o unico remedia paro combater todas
as febres,

sevicias de que trata o processo,e Eduar- to acompanhados de somnolencia; u-. das e armarinho, participa a seus
da soffria dos olhos, mas vezes, a sensação de uma carga i amigos e fregueses e ao publico em 1

teiJ���D;o���J� e�u�:��a �Oo��rrO!���� �e�ada no estomago, e outras� de�i-I geral 9u�, se acha estabelecido
..

á rua

perversa, mandou-a para a Ilha das lidadas na �oca do mesmo orgao, nao do Príncipe, n. 14" onde espera me­

Cobras, o�de (p.i de.q��.a� e encheu-se h�vendo satisfação alguma em toma!' Irecer a confiança de todos; garantiu­
de molest!as� ,?e q!leJOltr�tada pelo dr. alimento.aspecto tristoriho e côr ama- do-lhes que suas compras n'aquella
Affonso �ID��,.rp.;), rellenta dos olhos; estado frio e pega- Praça foram feitas em condições de
GregorlO ijão e bQql st1lhor..... antes 'J. oso da. In-ao' dos '. t sse poder vender por prer.os haratissi-

pelo contrari,>,.,. ," ,s, � os pes, uma o ...

O sr. dr. $f2,elUiodo dispensou..se de secca ao prlOClplo, acompanhada, po- mos.

interrogar e$ta' t�stêlDunba. rêu., depois de uma expectoração de Desterro, 2 de Novembro de
," . ,;;;.;. , /

CÔr esverdeada; cansaço constante {886. -João da ST)/va ft-::z.-
(Continúa) sem que o somno pareça proporcionar mos.

!!!!!!!!!!!!!!!!I��I,�Il)�_,;=.i>I'=;"�".I:!",�i,�,L!!�.!!!!.!.. �- desc�nço algum '. enerVaçã(d)' I i rri�açã.o '·J--O-S-E-'-N-U-N--E-S-L-O-U-Z-A-n-A-pede a

SEOtJJ.A.0.... L.I.VRE
e maos presenumentos; . e iquios e

-
_ vertigens ao levantar- se de repente; seus devedores o fav,.r de manda-

prisão de ventre; estado secco e, ás rem pagar suas coutas até I) dia 3{

vezes, ardente, da cutis; condição de Dezembro de i88o, e os qur. o

espessa e embolada do sangue; escas-
não fizerem no referido prazo, serão

sez e côr muito tinta da urina.que de- chamados a JUIzo. Ouuosirn, se al­

posita um sedimento depois de per- guem si julgar seu credor, apresente
manecer por algum tempo em repou-

suas contas.

so; devolução frequente do alimento, Desterro.L' Novembro de 1886.-
José Nunes Lousada.

umas vezes com gosto acido, e outras
vezes algum tanto doce; palpitação
do coração; manchas apparcntes nos

olhos; e notável prostração e debili­
dade do paciente.

Todos estes symptomas costumam

apl'�sentar-se por seu turno. Acredi­
ta-se que quasi uma terça parte da
nossa população está affectada da di­
ta enfermidade em alguma das suas

variadas formas. Corno regra geral,
os medico, sé equivocam a respeito
da natureza d'esta doença, cujo ver,

dadeiro nome é Dyspepsia ou Indiges­
tão; enfermidade qne se cura infal­
livelmente por meio do Xarope Cu­
rativo da Mãi Seigel. Este medica­
mento tem obtido em ambos os he­
mispherios uma. reputação justificada
incontestavelmente pür soas grandes
virtudes. Vende-se em todas as bo­
ticas, e pbarmacias e niL casa dos
proRde�tarios, A. J. White, (Limi­
ted).' 36. Farriogdon Road, Londres,
E. C., Inglaterra.

De�)ositnrios na Província de �al)ta
Calharina: em DesIerro, Rflul illo
Horn & Oliveira; em S, FranCISco do
Sul. Alexandre Ferreira Pintl'; e em

Juinville,. C. W. Bmhlll.

Umn nu:vem ellc....n enco·

bre B luz do $01 d" n08-
sa existencia !

A' incerteza da vida junta-se o

mysterio tenebroso da morte I Em

quanto que, por uma parte, esse pri­
meiro grito infantil que nos annuncia

que outro ser acaba de unir-se á nos­

sa espécie, nos inspira uma alegria
profunda, por outra parte trememos
de espanto ao ouvi,' o bater horrível
das azas do Anjo Exterminador! A
voz omnipotente da influencia supre­
ma que governa Q universo decretou
nosso destino, a sentença fatal foi
pronunciada e todos os homens estão
condemnados a morrer!

Sem duvida alguma, a morte é ine­
vitave!. Não podemos, porém, retar­
dal-a? E' esta uma questão que se­

ria de uma importancia incalculavel,
ainda que se tratasse somente de ga­
nhar uma hora de vida, pois, anima­
dos d'esse sentimento sublime que �e

chama instincto, estamos sempre re­

solutos a dar batalha com um valor
indomável ao nosso inimigo mortal
em favor do glorioso privilegio da
existencia. AqueHe sentimento é:\
voz esponlanca da natureza, � o nos­

so de,er consiste em obedecer. Va­
mos, pois, a "er: é passiveI retarda,'
a morte? Indubitavelmente o é, pois
que o mundo está sujeito a certas

leis, e quem as estuda convence-se de

que n'ellas se comprehende a dita

possibilidade. Os que se acham do­
lados do valor e jOlZO neccssarios pa·
ra se cobrirem com o escudo que a

propria natureza lhes proporciona
para este e8'eito, poderão repellir os

ataques insidiosos do inimigo da ,·i­
da, alé que as facnldades vitaes v�o
pOI:1CO a pouco em decadencia em umi,1

velhice madura n ditosa, e até que o

anjo da luz se lhes apresenle C'lm as·

pecto risonho e sem terrnr I para os

conduzir, G8mO n'uma visão deliCIO­
sa, a essa regiã.o resplandecenle que
brilha mais além, das trevas do se­

pulchro.
O destruidor toma. til verso s fórmas,

mas dá a preferencia á de um inimi­
go mortal que devora actualmente as

partes vitaes da sociedade moderna.
Martyrisou já e martyrisa ainda qua­
si todos os babitante:; d:este paiz.

Que inimigo é este? Quer o leitor
saber se é tamhem victima da cruel­
dade d'este tyranno ? Pergunte a si

proprio se e atormentado por algum
dos sympt:lmas que vamos enumerar;
dôres de cabeça, das costa.s e das es.

padua!!; fa!ta de appetite; 3ccumula­
ção de uma bOla viscosa, espessa e

pegajosa em roda das gengivas e dos
dentes, senLindo-se simultaneamente
um sa�or. desagradavel, especialmen­
te pela maDH�; vi�teza..6 desoaimen·

EDITAES

'l'hesou ..o .ltrovincinl
IMPOSTO URBANO

De ol·dem do 111m. Sr. Inspector
interino do Thesouro Provincial, se

faz publico que. do dia t de Dezem�
bl'l) em diaute, durante o prazo de
trinb dias uteis, terá lug:II' á boca do
cofre a cobrança do t e semestre do

imposto sobre preJios urbanos e ter­
renos alugados oU af'lrados, em lo­
dos os referidos dias, das 9 boras da
manhã.ás 2 da tarde, devendu os

collectados satisfazer o mencIOnado
impostu dentro do sobredito prazo,
sob pena de, não o fazendo, serem

onerados. c.om a muit� de 5 e/•.
3a Secção do Tbesoul'o Pro,incial

de Santa Catharina, em 2 de No­
vembro de {886. -O cbefe de sec­

ção, Antonio LUi,z do Li,­
v,..arn.ento,

ANNUNOIOS

nE�1INACÀO UE ASSlJfJAJl
"

ANTUNES & ALVES
G rnn de dl'posito ÔO a.ssu cu r do to'las

as q ua hdades, á rua .IH João Pinto,
n. 14; v ande-se aos sf'guintHs prl'çll":

Não é para liquidação
E' bom e barato, 86 para moê,' !
1" q ua

í

idn..e, por 15 k ilos ...•.. 6$400
2"'» »»», . , . , ,5$800
3&» »»», .....4$600
4&» »p», , , •. .4$000

� va ..ejo, kilo
la » » •.•• $440
2" » » •. ,. $400
3" » » ' .• , $320
4& » » •. ' ,$280
Em barricas mais boroio e a prazo
A5!iQCBI- gI�OSSO, vende-Me
Branco Pernambuco. kllo, , $400
Chnstal izado dI! I a », , . , $400
Branco dat\lrla )) .. , $320
Mascavinho » "".' .$280
M>i�çavo hom » " ..• ,.$240
DEPOSlTO GERAL DA REFINAÇÃO
14 Rua de J()ão.Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA & C,

A PREÇO RASOAVEl
Vende-se a casa de subrado, n.

4,0, á rlla 28 de Setembro (antiga da

Carioca).
Vende-se tambem UIII excellente

plano.
Trata-se na mesma ca�a.

AO JjlVRO UE OURO
.0 LIVR�RIA �

O� ����m �r�ne!�!'�s�s e�
.

collegiaes; papeis e artigos para l
-

escriptorio e para desenho; car-!-I'
a) tões em branco, simples e a phan- �
"., t�sia; pape!s e tintas p�ra impre�- W
'U soes; papeis para mUSIca; papeis o.

O
de .côres � para flores. E tudo O
mais que e concernente a uma ca·

� sa especial no genaro. p.
h. -(<<»)-

. -

-

.

t" Aceitão-se eucommendas de li- (D
DEOLARAÇOE� '.-1 vros de sciencias e de leis, pelosOpreços de catalogos da Côrte.

,

NtOVA LOlA DE F 1

..

ZE'N'I) J'S �
Tomão.

-se

a.sS,i.gnat.uras pa.
r.a jor.-

�.,
.

ri 1 ••1
O naes de modas 11Iustradús.

loão da Silva Ramos, cI�egadQ uI .. ,
. Rua dotiienado

timamente do Rio de Janeiro, 'onde!'" -CANTO DA RUA TRAJANO-
O Ifez um sorUm�ID'()' de fazoodast mo- J.�" DESTERRO .

PllARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO HOHN & OLIVEiRA
15 RU A DO j-'[{! :--:CIPE 15

........._._-_-.._...._---

PEITORAL UE iiAMB�RÁ
CAJURUBEBA

SA'LSA
E

CAROBA, DE HOllANDA
•

XAROPE CURATIVO DE SEIGEl

vende-se lia

PHARMACIA E DROGARIA .ELYSEU
nua de ...oün Pinto !.

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em :dto OI) baixo revelo,
com grinaldas, etc. Tumhern se Iaz

urnas, cruzes, mauzoleus: lavatórios.
bidés, consolos e outros trabalhos
a gosto do compradur. Preços os

mais rascáveis possível.
8:; nua do I:'rincip� 8t;

AO CHAPÉO Ci\TIIARIN.E-NSE'
:1 Rua de .Juão '''inro 3

Este estabelt:<cimento acaba de fazlir
orna notavd rednccau de prflços, t' as�
sim é que tt:lIU ã JISlwBiçno dn respe:tll­
vel publico I1Il1 viHi"di�sinlt) sortilllóln­
to de chapéo" COlIJo lWjrlllJ:
Chapéos de lã p ltlbre. para h"nwlIll

e rnellino�; liltns de palha iUl2'lf'za, d,e
Palmeira. <iH Ohile; ditn, de Manilha,
de patente (J Clack,,; bOlwts de easirni,
ra e seda; ditu, r"1['a nlllital'ns, l' <:ha.­
péo�lIIhos à phantasia, para InoniIlO�.

Nq Inr'S!110 est'ltwlpclmento PIlI:ontra,
se gran,I,! v"rlodatl ... um gll,.rdal',�ol,
tanto para hOm(,U8 t;O!110 para ",mhIlPI",

PUQOS ESSEltCIALUElITE o,Alf�AJD-SO&

HENRIQUE DE ABRE'U:

E.te. remedio precioso t�m goza<io da apceila�
ção publica durante cincoenta e sete annos', com­
eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto. por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixad"

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acha.r�o�­
tos dt)stes inimigos da vida hum_aua.
Não deixamos. de receber constantemente,

attestaçôes de medicos em fa vor da sua efficacia
admh-avel. A causa do successo obtido por eS$e
remedio, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro. que devia ser

VormifUiO de B. A, FAHIESTOCL
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4 Jornal do Commercio
mz:atan.,.,.......,..,,,

que acabamos de escolher 110 primeiro
em poria commercial sul-americano, co- XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS
mo sejam: Na formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini-Ca.pas e chapéos para Senhoras. Ca- na e strycbnina. E' pois um poderoso tónico, reconstituinte, util em todas
saquinhos de tricot com collete de s�d�, .as doenças dos pulmões do estomazo figado coração e debilidade nervo-para moças. Bordados, rendas e plissés ,� , ,

brancos Q de córes. Fichüs fio de es- sa.

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to e de cores, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

F[ua, do Pr-iricvpe N, 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

RellJi.. &: .rOlão

CAZEMIRAS
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfestadas a 1 $400, 1 $500, 2$000
e 2$500 rs.

Prestão-se para costumes, tanto

para homens corno para n.pazes.
E' uma verdadeira queima

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4,
�evero F. Pereira

Lindos córt.el!l de vesti­
dOIi de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 covados, a 3$ e q.lfoOOO rs.

t::;órtes de vestido de Iii, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$500 e 8$.
Córt.es d�� calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Dit.ns nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos,a 8$000 e 10$.
Chitas baptistes e em morirn, fir­

mes, c. 160.
Chit.as flercale., modernas.co­

vado 200 e 2W rs.

Dit.as cretone5 novidade, co­
vado 320 e 400 rs.

Morim (�ambrRia., peça de 10

ja rdas 2$000.
.

Ditos encorpados, especta­
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e �OO rs.

Morim puro e cretone, peça de
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Morim americano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000.
Algodão enf'estado,encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
.�lgodão.Dlorim, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha-crochet. branca e de

cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
DUa em carret.eis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertore!!!l de lã, lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Fazend.as,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
de cabeça,armarinhu e

R.ou.pa:fei1;a

�I

LOTERIAS REIEDtOS QUE �URAM
.....
..

PREMIO MAIOR 120:000$000
CUSTO DO VIGESIMO DO BILHETE ESPECIFICaS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA-1:000 , ,
• •

Approvados pelas juntas de hygiene

OA COME E REPUBLICA A��ZUTIHA
Laureados com medalhas de ouro e de la classe noPaga.me::n.1;o in1;egra1

Est.as loterias., sem duvida as melhores e mais van­

tajosas ao publico, t.eem O plano que se segue:

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

PLANO
SALSA C_-\ROBA E MANACÁ-cura todas as mo­

lestias de pelle, darthros, eczemas, pustulas, ulce­
ras. boubas, impingens, lepra, escrophulas, rheu-

11 matismc articular e muscular agudos ou chronicos120:00011000 e todas as affecões de origem syphilitica, por mais
40:000$000 rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento.
20 0001:[000 Um só vidro basta para convencer ao doente da

: 11 effi.cacia deste medicamento, usado sem dieta al-
10:000$000 guma e exposto ao tempo.
r: OOOitOOO PILULAS DE VELAMINA-combatem 8S prisões0: � do ventre, são depurativas e reguladoras das crises

10:000�OOO mensaes <l das defecações irregulares, sem produ-
1�· 000$000 zrr a menor co'lica.U:

ELIXIR DE IMBl RIBINA-restabelece os dispep-10:000$000 t icos, facilita as digestões e promove as defecações
19:800$000 diftlceis ou Irregulares, combate a enxaqueca.

$ VINHO DE ,\NANAZ FERRUGINOSO E QUI-9:900 000 NADO-para os chloro-anemicos; debella a hypoe-
5:9401'000 mia intertropical, reconstitue os hydropicos e be-

3 960$000 ribericos, combate cfficazmente a escrophulide, a
• : < leucorrhéa c a mais profunda anemia.

XAROPE OE FLOR DE AROEIRA E MUTAMBA
30 000$000 -muito recunnuendado na bronch ite, na hemopti-:

ses a nas tosses agudas ou chronicas, 'catarrho
pulmonar chroruco ·ou agudo.

12000tiOOO PILULAS ANTl·PEI1It)OICAS, PREPARADAS: fi
COM A PEREIRINA. QUDIA E JAB0RANDY· '(;U-
tam radicalmeute as Iebi eô iuternuttentes, remít-

60:000�000 rentes e perniciosas, effleazmence.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TUIBEM

FERRUGINOSO PREPARADOS EM VINHO DE
60:000:$000 CAJU'-efficazes nas inllammações do ligado e ha-

4'0001'000 ço, agudas ou chronicas.

2:.000$000 POMADA ANTHIERPElli"'A-combate a cocei-
� [a d9S darthros e empingens em tres dias.
1 :OOO�OOO LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura as do-

800$000. res rheumaticas, erysipelas e tumores .

SABONETE� DE MUTAMBA E ANDYROBA.
600$000 PHENICADA E ALCATRÃO SULFUROSO-excel-

Jante nas enfermidades herpeticas, manchas e ul­

"40'00011000 ceras da palie.'t •

'

f.P Todos estes preparados acompanham bulas-
onde são indicados o modo dó usar, dieta e attes­
rações de curas realisadas, em condiçêes difficeis.

1 Premio 0_ .. ·

1 Dito 0 ••••••••• • •••••••••••

1 Dito o •••••• o. o ••••

1 Dito 0 ••••••••••• •

1 Dito 0 ••••••• • •••

Ditos o ••••

Ditos o •••••••• , • o o •••••• o o •••

Ditos .. o ••••••••
'
•••••••••••• o ••••••

Ditos para a centena do 1° premio ..... , .

Ditos » » » )1 2° » o ••••••

Ditos » » » »3° .. . o

Ditos » » " »fl° » .

Ditos para os dous números finaes, iguaes
ao primeiro premio o ••• o o ••• o ••

Ditos para os dous numeros finaes, iguaes
ao segundo premio ..... o ••••••••••••••

Ditos para as terminações iguaes ao pri-
meiro premio o'••••••••••••

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio o •••• o •••••••••

2 Approximações para o 'l0 premio .

2 » » »2" » " 0 •••

i » » »3° » o •

2 » » »4° » .

2 » » »5° » .

2:0001fo000
1:0001fo000

5001fo000
2001fo000
1001fo000
60aOOO
401fo000

1001'000

40$000

206000

20$000
2:000$000
1:0008000
500$000
400$000
3008000

5
15
20
99
99
99
99
300

300

3000

3000

7051 Premias no valor de rs o •••

Tosses

As lot.erias são divididas em �O partes de :lO con­
tos cada uma .. e a ext.racção se Cará selnanalment.e.

NO'l'A:-Os bilhetes chegaram e acham-se expos­
tos á venda no Escriptorio Central das Loterias

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Popular­
de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão da La­
guna n. 5.

RUA DE JOÃO PINTO N. 12 Recommenda-se ao publico o xarope de .\NGI-
.

CO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­
parado com a decantada gomma de Angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chronicas,
como sejão: bronchites, catharros, detl.uxos, tosses
rebeldes, asthma, etc .. etc.
Este excellente medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Phar macia Bragantina de Mendes
Bragança &. Comp. e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

Praça Barão da Laguna K
Preço ... 2S000

..

E'lJarato

Ext.rac��ão da )" parte da r loteria .. a I8 de No­
vembro.

ASMA, TYSICA E BERIBERI

j'GUENTE-SE� COLLEGA !

DEPOSITO NA-PnarmaciaE1yseu
F[ua de Joéio Pinto 9

Na Fabr ica de Reflnação da Rua
de João Pinto, vende-se, de hoje em

diante, por menos 200 réis em cada li
k ilos de assucar, do preç,) aununciado
da ouua Lrbrrca,

BlljHETES DA LOTERIA DE PERN/\MBU�O
Saccos de 80 litros a 280 réis.

.

A DE�SA DA .FElICID.ADE I ,.�:��:pa;ai:Oal':ob:s ��eOca;e 360
tem: meios, quartos, décimos e vIgeslmús da loteria de Pernambuco, em reis.

grande quantidade. Bons palpites t Quem comprar tem premio certo t (Aniagem superior)
2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2 32 RUA DO PRINCIPE 32

Franci.eo de Souza Caetano JOSÉ SEGUI JUNIOR

,.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




